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1. Introdução: O Reordenamento do Real 
A transição do pensamento de Platão para o de Aristóteles não representa meramente uma 
divergência doutrinária entre mestre e discípulo, mas uma redefinição ontológica sem precedentes 
na história do pensamento ocidental. Após dezenove anos de maturação na Academia, Aristóteles 
logrou identificar uma aporia linguística e metafísica fundamental no coração do idealismo 
platônico, operando um movimento estratégico que deslocou o eixo da realidade do mundo 
inteligível transcendente para o mundo sensível imanente. É imperativo notar que o estilo árido e 
sistemático que encontramos no Corpus Aristotelicum deve-se à natureza dessas obras: tratam-se 
de textos esotéricos ou acroamáticos, destinados ao uso interno na escola (notas de cursos e 
tratados técnicos), em oposição aos seus diálogos exotéricos de caráter público, hoje perdidos. A 
sistematização que possuímos foi consolidada apenas no século I a.C. por Andrônico de Rodes, 
cujo trabalho editorial permitiu que a terminologia aristotélica superasse as limitações do mestre, 
fundamentando as bases da ciência antiga através de um rigoroso realismo. 

2. A Crítica à Teoria das Ideias e o Paradoxo da Relação 
O motor da nova metafísica aristotélica reside na desconstrução do dualismo platônico, que 
Aristóteles considerava uma duplicação desnecessária e logicamente insustentável da realidade. 
Em sua crítica, o Estagirita retoma discussões já presentes no diálogo Parmenides de Platão, onde 
se examinam os problemas inerentes à relação entre as Ideias e as coisas sensíveis. O cerne do 
impasse é o chamado Paradoxo da Relação, que demonstra a inviabilidade da "participação" 
platônica através da distinção entre dois tipos de nexos: 

• Relações Internas: Ocorrem quando os elementos (A e B) compartilham uma natureza 
comum, permitindo uma intersecção direta e inteligível. 

• Relações Externas: Ocorrem entre naturezas distintas, como o mundo inteligível e o 
sensível. Para que o inteligível (A) se relacione com o sensível (B), seria necessário um 
intermediário externo (C). Contudo, a relação entre A, B e C exigiria um novo ponto (D), 
e assim sucessivamente em uma regressão infinita. 

Desta análise, Aristóteles extrai as seguintes objeções: 



 
 

• Inconsistência Lógica do Dualismo: Se as Ideias estão separadas das coisas, elas não 
podem constituir sua substância ou causa. 

• Ineficácia Explicativa: O dualismo falha em explicar o devir e o movimento, pois formas 
estáticas e transcendentes não oferecem a razão do fluxo no mundo sensível. 

• O Terceiro Homem: A necessidade de intermediários torna a explicação da realidade um 
processo inacabável, desprovido de fundamento último. 

3. A Substância Individual (Synolon) como Primazia da 
Realidade 
Para sanar a fragmentação platônica, Aristóteles localiza a realidade no indivíduo material 
concreto, o Synolon. A substância deixa de ser um universal transcendente e passa a ser o 
composto indissociável de Matéria (hyle) e Forma (eidos). Aqui, a matéria atua como o princípio 
de individuação, permitindo que a mesma forma (como "ser humano") se manifeste em indivíduos 
distintos, como Sócrates ou Cálias. A forma, por sua vez, é o princípio de determinação que 
organiza a matéria, não possuindo existência independente em um reino inteligível, mas existindo 
apenas na medida em que informa o objeto concreto. 

Comparativo: A Localização da Essência 

Conceito Platônico (Ideia Transcendente) Conceito Aristotélico (Substância Imanente) 
A realidade reside em formas puras e universais 
externas ao objeto. 

A realidade reside na substância individual e 
concreta (synolon). 

O sensível é uma cópia imperfeita e 
ontologicamente inferior. 

O sensível é a própria realidade, onde a forma 
organiza a matéria. 

A "Ideia" precede e independe da existência do 
objeto físico. 

A "Forma" é imanente e só existe nos objetos 
(abstração intelectual). 

Ruptura com os sentidos para alcançar a verdade 
dialética. 

Continuidade entre a percepção sensível e a 
abstração intelectiva. 

4. A Estrutura do Ser: Categorias, Ato e Potência 
Aristóteles identificou que as confusões de seus antecessores advinham de uma falha linguística: 
a crença de que o "ser" possuía um sentido unívoco. Ao postular que "o ser se diz de muitas 
maneiras", ele diferencia o uso da identidade (ser enquanto existência) do uso predicativo 
(atribuição de qualidades). A base desta estrutura é a Ousia (substância), definida como o 
Hypokeimenon — aquilo que subjaz, o substrato que suporta os predicados. 

Para analisar a dinâmica do real, Aristóteles introduz pares conceituais fundamentais: 

1. Essência vs. Acidente: A essência é o que define o objeto (Sócrates é homem); o acidente 
é o que pode variar sem alterar a natureza (Sócrates é careca). 



 
 

2. Necessidade vs. Contingência: O que não pode ser de outro modo vs. o que é mutável. 
3. Ato (energeia) vs. Potência (dynamis): Esta distinção resolve o problema do movimento. 

A semente é árvore em potência, mas semente em ato. O movimento é, portanto, a 
atualização de uma potência enquanto tal. 

5. O Sistema de Causalidade e a Teleologia Aristotélica 
Conhecer, na perspectiva aristotélica, é identificar a causa (aitia). Sua estratégia definitiva para 
explicar o "porquê" das coisas é a Teoria das Quatro Causas, exemplificada pela produção de 
uma estátua: 

• Causa Material: O substrato físico (ex: o bronze). Responde "do que é feito?". 
• Causa Formal: O modelo ou essência que define o objeto (ex: a figura de um herói). 

Responde "o que é?". 
• Causa Eficiente: O agente iniciador do movimento (ex: o escultor). Responde "por que a 

mudança ocorreu?". 
• Causa Final: O propósito ou objetivo (ex: a honra aos deuses). Responde "para quê?". 

A visão de Aristóteles é estritamente teleológica. Ao contrário da noção de acaso, ele sustenta que 
a natureza possui uma regularidade intrínseca; o propósito não é uma imposição externa, mas a 
tendência natural de cada ser para realizar sua própria forma. 

6. A Epistemologia Aristotélica: Da Sensação à Episteme 
Diferente da ascese platônica, o conhecimento aristotélico é um processo linear e cumulativo que 
reabilita o valor dos sentidos. O fluxo cognitivo é rigorosamente delineado: 

Sensação (aisthesis) → Memória (mnemosine) → Experiência (empeiria) → Arte/Técnica 
(techne) → Teoria/Ciência (episteme) 

Uma distinção crucial reside entre a empeiria e a techne. Enquanto a experiência permite lidar com 
casos individuais (Cálias ou Sócrates), a techne (técnica) é superior por compreender o universal 
e a causa. Para Aristóteles, a marca de quem possui o saber é a possibilidade de ensinar. O 
experiente sabe que algo funciona (oti), mas o detentor da techne ou da episteme sabe o porquê 
(dioti). A episteme representa o ápice deste processo, buscando o conhecimento das causas 
primeiras pela sua própria dignidade e gratuidade. 

7. Conclusão: O Legado do Sistema Aristotélico 
Ao fundir lógica, física e metafísica em um sistema integrado, Aristóteles estabeleceu a Próté 
Philosophia (Filosofia Primeira) — posteriormente denominada Metafísica — como a ciência do 
"ser enquanto ser" (to on hei on). Este realismo das substâncias individuais permitiu o nascimento 
da ciência empírica e da taxonomia sistemática, superando o dualismo e conferindo inteligibilidade 



 
 
ao mundo em movimento. A ciência teorética, em seu caráter contemplativo e gratuito, é 
apresentada como a expressão máxima da dignidade humana, pois busca a verdade desvinculada 
de utilidades pragmáticas. 

Takeaways Fundamentais 

• Imanência da Forma: A realidade não habita um mundo transcendente, mas reside no 
composto hilemórfico (matéria e forma) de cada substância individual. 

• Metodologia Causal: A explicação do real exige a identificação das quatro causas, 
substituindo a dialética discursiva por uma análise técnica do telos (fim) e da causalidade. 

• Primazia da Ousia: A substância como hypokeimenon (substrato) é o ponto de partida 
para qualquer investigação científica, garantindo a estabilidade necessária para o 
conhecimento em um mundo de mudanças. 

  



 
 
Prompt: Analyze the philosophical transition between Plato and Aristotle, focusing on the rejection of the Theory of Ideas and the 
establishment of the individual substance as the primary reality. The document should maintain a high academic tone, detailing the 
paradox of relation and how Aristotle’s metaphysics intended to resolve the inconsistencies he identified in his predecessor’s work. 


